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INTRODUÇÃO 

 

A autoestima é um pilar essencial da saúde mental, influenciando diretamente 

a forma como o indivíduo se percebe e interage com o mundo. Conforme Rosenberg 

(1985 apud Perniciotti et al., 2020, p. 44), ela reflete uma atitude positiva ou negativa 

em relação ao próprio valor e competência. Na perspectiva da Terapia Cognitivo-

Comportamental (TCC), a autoestima é entendida como resultado da interpretação 

que o indivíduo faz de si mesmo e das experiências que vivencia, processo que ocorre 

em diferentes níveis cognitivos, pensamentos automáticos, crenças intermediárias e 

crenças centrais (Beck, 2013). Young et al. (2008), complementam essa visão ao 

descrever os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDs), estruturas cognitivas 

formadas na infância que persistem na vida adulta e podem fragilizar a autoestima. 

 No caso da mulher contemporânea, o tema adquire especial relevância: 

Lopes, Dellazzana-Zanon e Boeckel (2014), ressaltam sua importância diante da 

multiplicidade de papéis desempenhados, enquanto Marinho (2021), enfatiza as 

pressões sociais e estéticas impostas pela sociedade, pelo ambiente profissional, pelo 

público masculino e até mesmo por outras mulheres, fatores que contribuem para 

sentimentos de inadequação. 

 

OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi analisar os impactos da autoestima na vida pessoal 

e profissional da mulher contemporânea à luz da Terapia Cognitivo-Comportamental 
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(TCC), buscando compreender como fatores internos e externos contribuem para a 

construção ou fragilização da autoestima e quais estratégias podem favorecer seu 

fortalecimento. 

 

MÉTODO 

 

O estudo caracteriza-se como uma revisão descritiva bibliográfica da 

literatura, de natureza qualitativa. A coleta de dados foi realizada em bases como 

SciELO e Google Acadêmico, consultando artigos, teses, dissertações e livros 

publicados entre 2008 e 2025. A busca utilizou descritores como "autoestima", "mulher 

contemporânea", "empoderamento feminino" e "Terapia Cognitivo-Comportamental", 

com critérios de inclusão baseados em publicações de língua portuguesa e acesso 

integral. Já para os critérios de exclusão foram considerados materiais publicados fora 

deste intervalo de tempo ou que apresentavam divergência em relação ao assunto 

abordado.  

 

RESULTADOS 

 

A análise dos estudos evidenciou que a autoestima da mulher é um construto 

influenciado por fatores internos e externos. Beck (2013) aponta que ela é moldada 

pela interpretação que o indivíduo faz de si mesmo e das situações, em três níveis 

cognitivos: pensamentos automáticos, crenças intermediárias e crenças centrais. 

Matos e Madalena (2022) indicam que, a subjetividade feminina na pós-modernidade, 

marcada por múltiplas demandas e pressões sociais, afeta essas crenças e fragiliza 

a autoestima. Young et al. (2008), descrevem os Esquemas Iniciais Desadaptativos 

(EIDs), estruturas cognitivas formadas na infância que persistem na vida adulta e 

impactam negativamente a autoestima. 

No campo dos fatores externos, Avelar e Veiga (2013) destacam a influência 

dos padrões de beleza e das pressões sociais sobre a insatisfação corporal. Gomes, 

Soares e Silva (2015) identificam que a baixa autoestima se manifesta em 

comportamentos e emoções disfuncionais. Ramos et al. (2020) relatam implicações 

psicossociais associadas, como isolamento social, diminuição do autocuidado, 
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sentimentos de inadequação, tristeza e ansiedade. Já Riso (2012), aponta que a 

autoestima fortalecida depende de quatro pilares fundamentais: autoconceito, 

autoimagem, auto reforço e autoeficácia. 

Os estudos também mostraram a relevância do empoderamento feminino 

como fator de fortalecimento da autoestima. Berth (2019) destaca sua contribuição 

para a ressignificação da autoimagem, enquanto Lopes, Dellazzana-Zanon e Boeckel 

(2014) relacionam a ascensão profissional ao reforço da autoeficácia. Nadaleti (2018) 

identifica que a sobrecarga de funções e as desigualdades sociais ainda constituem 

desafios que podem abalar a saúde emocional e a autoestima da mulher. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que a autoestima desempenha um papel determinante na vida da 

mulher contemporânea, sendo um fator de impacto significativo em seus 

relacionamentos, escolhas profissionais e na forma como ela lida com as pressões do 

cotidiano. A TCC e o empoderamento feminino se mostram abordagens 

complementares e mutuamente fortalecedoras. A TCC atua diretamente na 

identificação e reestruturação de pensamentos e crenças disfuncionais, enquanto o 

empoderamento feminino promove a ressignificação da autoimagem. O estudo 

reafirma que investir na autoestima da mulher não é apenas uma demanda individual, 

mas um compromisso social crucial para a promoção da saúde mental e da equidade 

de gênero. 
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